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Resumo: A problemática envolvendo a questão dos Resíduos Sólidos e sua 
destinação não é algo recente, vem desde os primórdios da humanidade. A Política 
Nacional de Resíduos Sólidos instituída por meio da Lei N° 12.305/2010 trouxe o 
fomento a criação de cooperativas de catadores de materiais recicláveis e instituiu a 
coleta seletiva nos municípios brasileiros. O presente trabalho teve por objetivo 
analisar a viabilidade econômica e ambiental da coleta seletiva no município de 
Cerro Largo/RS implantada em Janeiro de 2018. A metodologia utilizada foi a análise 
documental sistemática de planilhas que continham informações referentes a 
quantidade de resíduos sólidos urbanos (RSU) coletados no município de Cerro 
Largo/RS e o gasto mensal do município nos anos de 2015 até 2017 e; planilhas de 
recebimento e despacho de RSU no ano de 2018 de uma cooperativa de catadores 
de catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis atuante no município. O estudo 
foi realizado dividindo-se em três cenários: a) no Cenário 1, foram analisados 
documentos do ano de 2015 até julho de 2017, onde os resíduos sólidos do 
município eram coletados por empresa terceirizada e destinados ao aterro sanitário 
sem nenhum tipo de segregação ou coleta seletiva; b) no Cenário 2, foram 
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analisados documentos a partir de agosto de 2017, momento no qual o município 
realizava a coleta e o transbordo dos RSU, ainda sem nenhum tipo de coleta 
seletiva; c) no Cenário 3, a partir de janeiro de 2018, o município iniciou a coleta 
seletiva dos RSU, neste cenário os resíduos recicláveis foram destinados a 
cooperativa de catadores de materiais recicláveis e reutilizáveis para segregação e 
posterior venda. Rejeitos e resíduos orgânicos foram levados sob responsabilidade 
do município a um aterro sanitário. Os resultados obtidos, demostram uma economia 
de aproximadamente 50 % no gasto mensal com resíduos sólidos no ano de 2018 
para o município de Cerro Largo/RS se comparado aos anos anteriores e uma renda 
mensal de aproximadamente R$ 1.000,00 por cooperado na cooperativa de 
catadores de materiais recicláveis. Assim sendo, constatou-se a diminuição dos 
gastos públicos para a gestão dos RSU, bem como o fomento a renda de catadores 
organizados em cooperativa. 
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